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Resumo 
A estratégia de isolamento social adotada em diversos países durante a pandemia do novo coronavírus 

(COVID-19) reduziu drasticamente a mobilidade e deslocamento de pessoas, o que afetou diretamente 

o setor de viagens e turismo. Para o período pós-pandemia, pesquisas evidenciam que a busca por 

lugares abertos, naturais e culturais deve ser uma opção valorizada. Essa tendência eleva o interesse 

sobre o papel das Unidades de Conservação – UCs e da perspectiva do imaginário de reconexão com a 

natureza nos próximos anos. Neste contexto, a pesquisa objetivou compreender os efeitos da pandemia 

na perspectiva dos turistas que frequentam UCs no Paraná considerando o desejo de frequentação 

nestes ambientes. Considera-se, como premissa, que o que era normal no cotidiano anterior ao início 

da crise sanitária (março de 2020 no Brasil) sofreu diversas modificações que impossibilitaram, em 

muitas situações, o contato direto com a natureza e o reconhecido caráter terapêutico capaz de 

amenizar situações emocionalmente caóticas para a saúde mental. A pesquisa possui caráter 

exploratório, com adoção de abordagem mista e delineamento por websurvey. O tratamento dos dados 

e informações foi realizado utilizando-se os softwares Microsoft Excel 2013 e Wordle. Além disso, foi 

realizada uma revisão bibliográfica. Os resultados do websurvey demonstraram que as obrigações, 

deveres e rotinas do cotidiano urbano e da vida moderna, foram impactadas e agravadas pela 

pandemia, juntamente de outras crises políticas, sociais, culturais e econômicas, o que evidenciou que 

se distanciar, se desconectar, mesmo que por breves momentos da “realidade”, pode conduzir a uma 

melhor fruição da vida, sua valorização, assim como maior sensibilidade em relação à natureza, pela 

prática de ócio, lazer e/ou outras atividades no/em meio natural. Os resultados indicam ainda que ao 

fim da visitação nas unidades, os turistas tendem a se sentir calmos, descansados, dispostos, felizes, 

sugerem sentir paz, enfim, comunicam estar dispostos para enfrentar suas rotinas. Outro aspecto é o 

desejo de repetir a visita, evidenciando a importância das UCs para a saúde mental e possibilidade de 

(re)conexão do indivíduo com a natureza. Nesta perspectiva, as medidas de segurança e saúde 

orientadas pela Ciência e expressas na legislação foram e são essenciais para que as UCs se 

consolidassem como alternativas de ócio, lazer e entretenimento seguras. 
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